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O público estimado em 5 milhões de pessoas durante o Carnaval 2020 
pode se divertir e contar com a rede de cuidados planejada pela Secreta-
ria Municipal de Saúde. Serão montados serviços exclusivos para o aten-
dimento dos foliões, com três Postos Médicos Avançados (PMAs) em 
locais estratégicos conforme aglomeração dos blocos. Os trabalhos de 
preparação para o Carnaval 2020 começaram em novembro do ano pas-
sado e contam também com reforço na frota de ambulâncias, além de 
ações nas áreas de prevenção, promoção à saúde e redução de danos.

Os três PMAs vão contar com 289 profissionais, em regime de plan-
tão, sendo 57 médicos, 39 enfermeiros, 123 técnicos de enfermagem, 9 
assistentes sociais, além de trabalhadores nas funções administrativas, 
auxiliares de limpeza e porteiros. Os PMAs possuem estrutura de aten-
dimento para todos os participantes do evento com foco nos casos de 
intoxicação, desidratação, hipoglicemia, mal súbito, pequenos traumas, 
dentre outros agravos, que apresentam uma tendência de aumento 
nestes períodos de eventos com grande aglomeração de pessoas. Jun-
tos, os postos vão disponibilizar 36 leitos, sendo 30 para observação 
e 6 para emergência. O foco principal dos PMAs é a estabilização do 
paciente evitando superlotação das unidades de urgência do município. 
“Belo Horizonte vai vivenciar a maior festa da sua história com um pú-
blico 20% maior que o do ano passado. A SMSA já empenhou todos os 
esforços para garantir um Carnaval com segurança, prevenção e saúde 
a todos os foliões. São centenas de profissionais envolvidos e dedicados 
a trabalhar durante a folia para garantir o bem-estar da população”, 
afirmou o secretário municipal de Saúde. Jackson Machado Pinto.

Uma das inovações neste ano será a contribuição dos profissionais de 
assistência social da rede SUS-BH no posto montado na Praça da Es-
tação, local que reúne grande público jovem. A função dos assistentes 
sociais será acompanhar em uma sala especial os menores de idade 
que receberem alta médica, mas não estiverem na presença dos seus 
responsáveis. “Esses jovens só poderão ter alta efetiva e sair dos PMAs 
após o comparecimento de um responsável. Desta forma, se assegura 
o cuidado integral daquele que foi assistido no PMA e está em situação 
vulnerável”, explicou o gerente de urgência Alex Sander Sena Peres.

Veja o funcionamento dos PMAs:

Carnaval de BH: a maior festa 
da história da cidade já começou

Campanha de Vacinação contra o 
Sarampode Carnaval

O dia D da Campanha de Vacinação contra o Sarampo movimen-
tou o Centro de Saúde Santa Rita, na Regional Centro-Sul. No sá-
bado, 15/2, quem passou pela unidade em busca de prevenção 
também pode apreciar a animação da Banda Bacharéis do Samba 
e a desenvoltura da Corte da Momesca, com as presenças do Rei 
Momo, da Rainha e da Princesa do Carnaval de Belo Horizonte.

Os 152 Centros de Saúde de Belo Horizonte funcionaram das 8h às 
17h para imunizar o público-alvo da campanha: crianças e jovens 
de 5 a 19 anos. Em algumas unidades, quem não fazia parte do 
público-alvo ou precisava tomar outras vacinas também pôde se 
proteger. Três dos oito integrantes do Bacharéis do Samba esta-
vam com a vacinação atrasada e aproveitaram o momento. “Só 
descobri agora que estou sem vacina para sarampo e febre amare-
la. Agora já posso aproveitar o carnaval com segurança”, afirmou o 
mestre de bateria, Wesley Martins.

No sábado foram vacinadas aproximadamente 3 mil pessoas contra o 
sarampo em todos os centros de saúde da cidade, 900 com idades en-
tre 5 e 19 anos. Desde o dia 10/2 até 18/2 foram aplicadas 7.943 doses, 
sendo 1.316 pessoas do público-alvo. A campanha vai até o dia 13/3.

Cuidados com a alimentação em pauta

Para reforçar os cuidados e normas de boas práticas para a co-
mercialização de bebidas e alimentos em vias públicas durante 
o Carnaval, a SMSA, por meio da Vigilância Sanitária, realizou na 
quinta-feira, 13/2, uma capacitação para os proprietários de food 
trucks. Cerca de 50 pessoas participaram do evento no auditório 
da Secretaria, que contou também com as presenças de fiscais e da 
Diretora de Vigilância Sanitária, Zilmara Ribeiro. O treinamento foi 
dado pelo gerente da VISA Pampulha, Wagner Cândido.

A capacitação é uma das estratégias da VISA para reforçar com os 
proprietários de food trucks e carros de lanches a necessidade de 
observar e cumprir as normas sanitárias que garantem a segurança 
dos alimentos para consumo da população. Durante o encontro, 
eles foram orientados sobre o alvará sanitário, equipamentos e 
utensílios, acondicionamento e manipulação de alimentos e bebi-
das e o vestuário adequado. Os comerciantes também receberam 
orientações específicas sobre o preparo e a venda de diversos pro-
dutos, como churrasco, salgados cachorro-quente, camarão, maio-
nese e bebidas em geral. “Como no Carnaval o consumo de alimen-
tos pelos foliões é muito grande, principalmente em food trucks, a 
Vigilância Sanitária busca fazer essa reciclagem com os proprietá-
rios para que eles forneçam alimentos de qualidade, minimizando 
o risco à saúde”, explicou Andrea Belloni, gerente de Produtos de 
Interesse da Saúde.

Além dessa ação, haverá vistoria nos restaurantes e hotéis da cida-
de para orientação, além de distribuição de material informativo 
para garantir boas práticas em relação aos alimentos comercializa-
dos em Belo Horizonte. A população que identificar locais de oferta 
de alimentos fora das normas de consumo adequado deve denun-
ciar pelo aplicativo da PBH para maior atuação dos fiscais.

Outro aprimoramento para o carnaval 2020 será a presença de um 
médico regulador no Centro Integrado de Operações (COP) para 
organizar o atendimento das ambulâncias em relação a prioridade 
dos casos solicitados e visualizar o trânsito e aglomeração de pes-
soas. Dessa forma, poderá prestar melhor auxílio e orientações 
em relação ao encaminhamento da frota.

Durante o Carnaval, a população de Belo Horizonte contará com 
o funcionamento 24 horas das 27 ambulâncias do SAMU. Conside-
rando os dias de maior concentração de pessoas nas ruas, pode-
rão ser empenhados até mais quatro carros desse serviço para o 
atendimento exclusivo do carnaval. Foram contratadas ainda am-
bulâncias de serviço terceirizado pela Belotur. Serão cerca de 15 
saídas diárias de ambulâncias para atendimento aos participantes 
do evento. O número total de veículos vai garantir o atendimento 
às ocorrências da festa e da rotina da capital.  

Por uma folia com mais saúde 
e prevenção de doenças

A prevenção e a conscientização sobre as infecções sexualmente 
transmissíveis já chegaram aos foliões nos dias que antecedem o 
carnaval. No domingo, 16/2, o Mobiliza SUS, BH de Mãos Dadas e 
redutores de danos distribuíram preservativos, lubrificantes e fol-
ders com informações sobre as infecções sexualmente transmis-
síveis para o público participante do bloco @bsurda, na Praça Rui 
Barbosa.  No sábado, 15/2, a parada foi no desfile da tradicional 
Banda Mole, que levou centenas de pessoas ao centro da cidade. 
Os mobilizadores entregaram mais de 40 mil camisinhas e lubrifi-
cantes nessas duas festas. Essas equipes têm realizado blitzen em 
bares da região do hipercentro, Savassi e região da Floresta du-
rante o pré-carnaval levando informação e conscientização para 
o público. Na sexta, 21/2, essas ações serão realizadas no Nível 
Central da SMSA e no Terminal Rodoviário da cidade.

Durante os dias de carnaval, grupos de arte mobilizadores, técni-
cos e redutores de danos vão participar dos desfiles dos blocos 
que agregam um número maior de pessoas, acima de 50 mil, para 
entrega de leques com informações sobre o uso da camisinha e 
endereços dos PMAs.

Os profissionais que atuam no Consultório de Rua, incluindo o re-
dutor de danos, que está qualificado para fornecer a abordagem 
e as orientações sobre uso mais seguro de álcool e outras drogas, 
vão trabalhar em conjunto com os brigadistas durante abordagem 
das intoxicações agudas. O objetivo é avaliar possíveis riscos do 
uso prejudicial de álcool e outras drogas e levar informações sobre 
redução de danos aos familiares e amigos de quem for atendido, 
além de ofertar atendimento para as pessoas em situação de rua 
que se encontrem nos locais das abordagens.

A mobilização para a prevenção de infecções sexualmente trans-
missíveis e intensificação da testagem rápida para HIV/Sífilis e He-
patites Virais estão sendo realizadas em várias frentes. Serão en-
tregues preservativos e informativos úteis nos 7 pontos do Posso 
Ajudar da Belotur, próximo aos palcos montados para o carnaval.

A parceria da SMSA com a SMED, por meio do Programa Saúde na 
Escola, tem sido intensificada com atividades em sala de aula. Na 
primeira semana de fevereiro foi realizado treinamento dos co-
ordenadores pedagógicos para multiplicação das atividades junto 
aos professores com o objetivo de sensibilizar e conscientizar os 
adolescentes quanto ao cuidado e responsabilidade com o seu 
corpo, abordando os assuntos: álcool e drogas, sexualidade (ISTs e 
Gravidez), violência sexual e trabalho infantil.

Bloco URS Centro-Sul 

A equipe da Unidade de Referência Secundária Centro-Sul prepa-
rou uma série de atividades de conscientização sobre uso do pre-
servativo. “O aumento significativo nos casos de sífilis, uretrites e 
a própria infecção pelo HIV, demonstra que a população não está 
dando a importância devida ao uso do preservativo que ainda é a 
melhor forma de prevenir as ISTs”, destacou a gerente da URS Cen-
tro-Sul, Simone Veloso. Entre os dias 18/2 e 6/3, a equipe, com-
posta de técnicos de enfermagem, enfermeiros e assistente social, 
vai oferecer a testagem rápida realizada na unidade, a distribuição 
de preservativos e autotestes, bem como orientações educativas. 

CTA UAI
O Centro de Testagem e Aconselhamento UAI está todo decorado 
para o Carnaval. Além dos enfeites coloridos, a unidade está com-
partilhando informações com a população sobre uso de preservati-
vos para evitar o aumento de casos de IST’s, principalmente no pe-
ríodo da folia. Estão sendo distribuídos preservativos e divulgadas 
informações sobre os serviços da rede SUS-BH que oferecem a PEP.

Entrada especial no Nível Central 
durante os dias de festa

O acesso às dependências do Nível Central será alterado durante 
o Carnaval. A partir das 18h do dia 21/2 até as 12h do dia 26/2, os 
profissionais que precisarem entrar no prédio deverão se dirigir à 
garagem, descer a rampa e utilizar o elevador do piso G1. A saída 
também deverá ser feita pela garagem nesses dias. A mudança 
será necessária pois um dos Postos Médicos Avançados (PMAs) 
será montado na recepção do edifício e o acesso a este local será 
exclusivo à população que necessitar de cuidados médicos.

O ponto eletrônico deverá ser registrado nos seguintes andares:

Servidores efetivos: 5°, 8°, 10° e 13° andares.

Trabalhadores terceirizados: 5°, 7° e 10° andares.

O acesso ao prédio será normalizado no dia 26/2, a partir das 13h.

Abertura dos Centros de Saúde

Na segunda-feira de carnaval, 24/2, os 152 Centros de Saúde irão 
funcionar das 7h às 17h, com escala mínima de equipe, para aten-
dimento de casos agudos, realização de curativos, aplicação de 
vacinas e também dispensação de medicamentos.

Em 2019, na segunda-feira de carnaval os Centros de Saúde tam-
bém funcionaram. Foram prestados mais 8.550 atendimentos.

Na quarta-feira de cinzas, 26/2, todos os Centros de Saúde volta-
rão a funcionar a partir das 13h.

O alerta contra com coronavírus

A Belotur, com apoio técnico da Secretaria Municipal de Saúde, dis-
tribuiu cartazes para representantes do setor turístico da capital com 
informações de prevenção sobre o coronavírus. Pelo portal da PBH 
também é possível a ter acesso a uma nota técnica para profissionais 
de saúde e também esclarecimentos para a população sobre a doença. 

Belo Horizonte conta com um plano de contingência que pode ser 
ativado se necessário, com abertura de serviços e leitos específi-
cos para atendimento de casos suspeitos de coronavírus. Os pro-
fissionais de saúde tanto da rede suplementar como os do Sistema 
Único de Saúde (SUS) já foram orientados a identificar e notificar 
casos suspeitos da doença, além de iniciar o cuidado assistencial. 
As equipes de saúde das unidades de atenção primária também 
estão aptas a executar as medidas de vigilância epidemiológica, 
com isolamento de paciente e busca ativa dos contatos.

Um trabalho de orientação sobre prevenção para doenças respirató-
rias também será realizado, antes do carnaval, com o setor turístico 
no sentido de informar as pessoas em relação ao vínculo epidemioló-
gico de turistas provenientes da China e manifestação dos sintomas.

Pessoas que estiveram recentemente na China ou tiveram contato 
com pacientes suspeitos ou confirmados de terem contraído o novo 
coronavírus devem ficar atentos aos sintomas da doença, tais como: 
febre, tosse e dificuldade para respirar. A orientação é procurar um 
serviço de saúde usando máscara cirúrgica para evitar a transmissão.


